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A educação é uma das marcas da capital do 
país, num esforço coletivo com resultados, do 
qual todos nos orgulhamos. Por exemplo, o ín-
dice de aprovação nas escolas públicas mostra 
uma tendência crescente nos últimos anos. No 
ensino médio, houve uma elevação de 54,2% 
em 1994 para 66,4% no ano passado. No mes-
mo período, o ensino fundamental elevou de 
70,1% para 76,4% a taxa de aprovação, os me-
lhores índices alcançados na história do siste-
ma de ensino do Distrito Federal. Evidente-
mente, os números estão ainda abaixo do que 
desejamos, mas apontam um fato extrema-
mente positivo, que é uma redução gradativa 
no quadro de repetência. 

Podemos identificar aí alguns fatores impor-
tantes, mas é reconhecido o trabalho e a lide- 

- rança do professor nesse processo. Antigamen-
te, uma visão superada apontava o aluno co-
mo único responsável pelo seu próprio fracas-
so. Hoje é sabido que a aprovação depende de 
Uma série de atores interligados, onde a quali-
dade do ensino, a participação da família, a 
qualificação dos professores e as condições das 
escolas criam um universo favorável aos bons 
resultados. 

Não há dúvida quanto aos avanços apresen- 
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tados na área educacional do DF. Mesmo os 
mais críticos reconhecem essa situação. Pode-
mos vera diminuição do número de crianças 
trabalhando e de crianças que moram nas 
ruas, a eliminação do turno daí .", o aumen-
to do tempo da criança na escola - de quatro 
para cinco horas a criação de turmas de rein-
tegração, reforma e ampliação de escolas, 
construção de 1.200 novas salas de aula, au-
mento do tempo para coordenação pedagógica 
dos professores, a transformação de séries em 
fase, a matrícula por disciplina e por semestre 
no ensino regular noturno, a recuperação pa-
ralela, a telematrícula, melhoria dos equipa-
mentos e da merenda escolar, novos equipa-
mentos para laboratórios e a informatização 
das escolas. Também tivemos a criação, me-
diante lei da Câmara Legislativa, da EAPE, que 
permite oferecer os cursos de aperfeiçoamento 
necessários para nosso projeto político-Ni:14-- 
gógico, cursos de aperfeiçoamento pela Unab, 
eleição direta de diretoreS e conselhos escolares, 
reajuste na remuneração e muitas outras ini-
ciativas que a comunidade reconhece. 

Muitos desses avanços só podem ser credita-
dos àqueles professóres que lutaram e se prepa-
raram para assumir urna sala de aula com 

vontade de ousar, de sonhar, de criar com li-
berdade, de intervir na realidade dessa mesma 
sala de aula, de formar as crianças para serem 
cidadãos conscientes, críticos, éticos, solidários 
e capazes de pensar coletivamente na constru-
ção de um país mais justo e plenamente demo-
crático. 

Mais do que isso, o nível de formação de nos-
sos professores é inquestionável. Mais de 70% 
têm graduação, 80% têm dedicação exclusiva à 
escola, há professores pós-graduados, com 
mestrado, doutorado e até pós-doutorado. En-
fim, é um corpo docente de qualidade. E sem a 
participação do professor, muito pouco se teria 
conseguido na área de educação. 

Sim, é verdade que o professor tem que achar 
meios para que o aluno aprenda. A imensa res-
ponsabilidade que cabe a ele, professor, no pro-
cesso de combate à repetência, tem sido assu- 

.~fflida com determinação pelos professores d, 
DistritoFederal, que assim demonstram seu 
engajamento na construção da educação de 
qualidade. E um exemplo para todos os que 
não se acomodam, não fogem de suas respon-
sabilidades, nem de seu compromisso com a 
transformação social. 
■ Secretário de Educação do Distrito Federal 


